
 

FASA – FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

RAFAEL ALIMANDRO DE AQUINO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NEVERMIND 
 

UM MOMENTO DE RUPTURA CULTURAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brasília 
2008 



 

 

1 

RAFAEL ALIMANDRO DE AQUINO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NEVERMIND 
 

UM MOMENTO DE RUPTURA CULTURAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Trabalho apresentado à Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas, como 
requisito parcial para a obtenção do 
grau de Bacharel em Comunicação 
Social com habilitação em Jornalismo 
no Centro Universitário de Brasília – 
UniCEUB. 
 
Orientador: Professor Ms. Sidnei 
Volkmann. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Brasília 
2008 



 

 

2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aquino, Rafael Alimandro de 
 
 Nevermind: um momento de ruptura cultural 
 
 Trabalho de conclusão de curso – Comunicação Social/Jornalismo 
 Brasília – DF, maio de 2008. 
 

Área de concentração: Comunicação Social, Jornalismo, Teorias da Comunicação. 
 

Orientador: Professor Sidnei Volkmann, Ms. 
 

1. Indústria cultural  2. Cultura de massas  3. Mudança estilística  3.Rock alternativo  
 
 
 
 

 



 

 

3 

RAFAEL ALIMANDRO DE AQUINO 
Matrícula: 2049031-2 

 
 
 

NEVERMIND 
 

UM MOMENTO DE RUPTURA CULTURAL 
 
 
 

Trabalho apresentado à Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas, como 
requisito parcial para a obtenção do 
grau de Bacharel em Comunicação 
Social com habilitação em Jornalismo 
no Centro Universitário de Brasília – 
UniCEUB. 
 
Orientador: Professor Ms. Sidnei 
Volkmann. 
 

 
 
 

Brasília, 16 de maio de 2008. 
 

 

 
Banca Examinadora 

 
 
 

_______________________________ 
Professor Sidnei Volkmann, Ms. 

Orientador 
 
 
 

_______________________________ 
Professor Severino Francisco, Ms. 

Examinador 
 
 
 

________________________________ 
Professora Cláudia Busato, Dr. 

Examinadora 



 

 

4 

 

AGRADECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Giuli, pela paciência, e à Clarinha, pelo 

sorriso. 

 

 

 



 

 

5 

RESUMO 

 

Esta pesquisa procura demonstrar que, na visão dos colaboradores da revista norte-

americana Rolling Stone, Nevermind, segundo álbum do trio Nirvana, representa um 

momento de ruptura cultural. Para isso, foram analisadas 84 edições do periódico 

em um período de 16 anos, compreendido entre 1991, ano de lançamento do disco, 

e 2007. A importância do tema para a Comunicação Social está na oportunidade de 

verificação de conceitos elaborados no campo da cultura de massas. Em especial, 

aqueles relacionados à Teoria Crítica da Comunicação, que interpreta os produtos 

culturais contemporâneos como ferramentas de um sistema ou aparato de 

massificação, cujo intuito primeiro reside na alienação. A compreensão de um 

fenômeno de ruptura abre janelas que extrapolam o campo cultural e lança 

possibilidades libertadoras sobre o próprio aparato de dominação ideológica. 

 

Palavras-chave: indústria cultural, cultura de massas, mudança estilística, rock 
alternativo.  
 

 

ABSTRACT 

 

The main purpose of this research is to demonstrate that, on Rolling Stone 

magazine's contributors point of view, Nirvana's second album – Nevermind – was 

the stepping stone for a new Zeitgeist. In order to explore that theme, a total of 84 

edition issued during a 16-year time frame, from 1991 - Nevermind's release year - to 

2007, has been analyzed. The research was also very important to verify some of the 

concepts linked to Communication and mass culture, specially those related to the 

Critical Theory, in which modern cultural products are seen as alienating tools.  

Understanding how a culture-shifting moment happens and a subculture arises may 

lead to concrete possibilities on how to overcome ideological dominance  

 

Key words: culture industry, mass culture, stylistical change, alternative rock 
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1. INTRODUÇÃO 

Nevermind, segundo álbum da banda norte-americana Nirvana, foi lançado 

em 24 de setembro de 1991. Deste então, de acordo com informações da rede BBC, 

aproximadamente 26 milhões de cópias do disco foram vendidas em todo mundo. 

Apenas três anos após o lançamento de Nevermind, o suicídio do vocalista Kurt 

Cobain, pôs fim ao grupo. Entretanto, a discussão sobre a importância da obra, 

dentro e fora da cena musical, permanece acesa.  

Três anos antes, a banda havia produzido Bleach. O álbum de estréia do 

Nirvana vendeu cerca de seis mil unidades até o início da comercialização de 

Nevermind e o custo de produção foi de pouco mais de U$ 600, segundo dados da 

BBC1. Os números modestos se comparados aos dígitos do sucessor não 

impediram que a banda fosse sondada por grandes gravadoras, até decidir assinar 

com a Geffen Records para a produção do segundo álbum.  

No fim do ano de 2001, Nevermind alcançou a primeira posição no "Billboard 

200", ranking organizado pela revista homônima que relaciona os álbuns mais 

vendidos nos Estados Unidos. A Billboard é uma revista semanal norte-americana 

especializada em informações sobre a indústria musical.  

Ao tornar-se o disco com maior número de cópias vendidas em território 

americano na última semana daquele ano, o álbum ocupou uma colocação 

historicamente relacionada a artistas com forte apelo popular. Mais do que mero 

indicativo do êxito comercial da obra, o fato carrega em si um simbolismo que, ainda 

hoje, fomenta opiniões sobre a representatividade do álbum. Isto porque ao assumir 

a primeira posição, Nevermind substituiu o álbum Dangerous, de Michael Jackson, 

então o número um na lista. 

Segundo a revista Rolling Stone, Jackson, que figura em publicações 

musicais com o título de Rei do Pop, vendeu mais de 500 milhões de discos ao redor 

do mundo. Seja qual for o rótulo escolhido para definir o trabalho do Nirvana - punk, 

alternativo, ou indie -, o certo é que na sonoridade de Michael Jackson existe uma 

obviedade de relação com elementos planificadores presentes nos produtos da 

indústria cultural que não acontece nos discos do trio norte-americano.  

Indubitavelmente, a comparação entre o desempenho comercial de Bleach e 

Nevermind suscita diversas questões. Entre elas, aquela que motiva este estudo: se, 

                                                 
1LEAVER, Anthony. Bleach Review.< Disponível em < http://www.bbc.co.uk/music/release/bv63/>. 
Acesso em 20/9/2007 
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segundo parte da crítica especializada, a música produzida pelo Nirvana afastava-se 

de fórmulas massificadas pela indústria cultural, é possível afirmar que Nevermind é 

um momento de ruptura, de subversão, de contracultura?  

Ao longo dos últimos 16 anos, duas posições antagônicas predominantes se 

cristalizaram em resenhas e artigos sobre o segundo álbum do Nirvana. Para um 

dos lados, a diferença experimentada na sonoridade da banda, quando comparada à 

encontrada em Bleach – primeiro disco do trio –, é resultado direto da influência de 

fatores mercadológicos, externos ao processo criativo, aplicados com o intuito de 

tornar o produto final mais atraente para uma audiência média. 

Em resumo, a partir do momento em que passou a integrar a estrutura de 

produção e distribuição da indústria cultural, o Nirvana permitiu – seja esta uma ação 

autodirecionada ou imposta pela gravadora – a incorporação de elementos 

característicos de produtos culturais homogeneizados à obra.   

De outro lado, para outros críticos, Nevermind representa um ícone da 

subcultura2. Muito mais do que um álbum de rock bem conceituado pela crítica e 

pelo público, ele trouxe à tona e propeliu um novo Zeitgeist, ou, como definiu o 

filósofo alemão Hegel, Geist der Zeit3 - a atmosfera intelectual e social de um 

determinado período histórico, um espírito comum que permeia os produtos culturais 

de uma época. 

Para estes, as diferenças criativas entre os dois primeiros discos da banda 

refletem apenas o amadurecimento de seu trabalho artístico, algo como uma 

transição natural de fases produtivas motivada pelas experiências de vida dos 

integrantes. Assim, integridade e autonomia criativa da banda se mantiveram 

preservadas. 

 

1.1. Justificativa 

Em setembro de 1991, o álbum Nevermind lançou o Nirvana para o mundo. 

Em uma época na qual momentos de “ruptura” cultural refletem quase que 

exclusivamente a estratégia de customização da indústria do entretenimento, a 

banda norte-americana fez emergir um novo cenário que colocou em xeque não 

                                                 
2 O conceito de subcultura deve ser interpretado não como uma manifestação cultural inferior, mas, 
sim, no sentido de que se constitui como manifestação carregada de dissidência e revolta contrária à 
indústria cultural, mas, ao mesmo tempo, economicamente integrada a esta. 
3 INWOOD, Michael. Dicionário Hegel. Tradução: Álvaro Cabral. Revisão técnica: Karla Chediak. Rio 
de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997, pg 119. 
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apenas o campo da música. Até mesmo na moda, o impacto do surgimento do 

Nirvana se fez presente. No início da década de 90, os sapatos pesados, as camisas 

xadrez de flanela e os gorros - vestuário apropriado para o clima frio e chuvoso do 

noroeste americanos – foram adotados como uniforme para milhares de jovens ao 

redor do mundo. 

Nem todo esse impacto pode ser atribuído exclusivamente ao Nirvana. 

Obviamente, a reação da indústria ao fenômeno genuíno é buscar a adaptação 

planificadora que permita emular e reproduzir alguns dos elementos presentes nas 

manifestações originais de forma a torná-los consumíveis pelo maior número de 

indivíduos. Foi o que se viu na última década do século XX. Pouco tempo após o 

êxito comercial do Nirvana, as gravadoras apressaram-se em “descobrir” e lançar 

novas bandas do mesmo cenário musical. A cidade onde a banda se estabeleceu - 

Seattle, no estado de Washington - virou o centro de referência do rock. 

Edgar Morin, ao definir o sistema dinâmico de formação da vanguarda no fim 

do século XVIII e durante o século XIX, afirma: 

 

Os gênios-enzima são, em um primeiro estágio, e muitas vezes até 
morrerem, “malditos”. Desta imolação, verdadeiro sacrifício humano 
pericrítico, a cultura tira um efeito redentor e renovador, e o imolado 
se torna um gênio-deus para quem doravante se monta o culto.4 

 

Para Kurt Cobain, vocalista e compositor do trio norte-americano, os estágios 

parecem ter se sucedido de forma acelerada, provavelmente potencializados pela 

velocidade atual com a qual a informação circula. Entre o lançamento de Nevermind 

e o suicídio do cantor passaram-se apenas três anos. Cobain certamente não 

morreu como “maldito”, mas ao que tudo indica, a transição de uma cena 

considerada underground, diferente das tendências demonstradas pelo gosto 

popular até então, para a posição de artista alçado à condição de ícone de um 

gênero musical que teve participação efetiva nas paradas de sucesso da primeira 

metade da década de 1990, parece o credenciar para o rótulo criado por Morin.  

A discussão sobre a importância do segundo álbum do Nirvana é fundamental 

para diversos campos do conhecimento. Para Comunicação Social, em especial, 

                                                 
4 MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX. Vol. 2: Necrose. 3ª ed. Rio de Janeiro: Forense 
Universitária, 2003, pg 138. 
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destaca-se a possibilidade de verificação de conceitos elaborados no campo da 

cultura de massas. 

Em primeiro plano, é possível aproveitar questionamentos já propostos por 

Edgar Morin5: 

Como é que contratendências culturais esparsas e marginais se 
tornam valores no seio do novo sistema? Como é que o amálgama 
destas tendências e contratendências acabam por prefigurar uma 
revolução cultural original, uma emergência? A pergunta mais difícil: 
como é que este novo amálgama contribui, por sua vez, para 
diferenciar, para complexificar (para redefinir) o sistema de toda 
cultura? 

 

Em outro plano, quando se parte das elaborações frankfurtianas, por 

exemplo, na qual os produtos culturais contemporâneos encontram-se inseridos em 

um “sistema” ou aparato de massificação, cujo intuito primeiro reside na 

consolidação ideológica, a compreensão de um fenômeno genuíno de ruptura abre 

janelas que extrapolam o campo cultural e lançam possibilidades libertadoras sobre 

o próprio aparato de dominação ideológico. 

Se, como disse Wright Mills, “na sociedade de massa a fórmula substitui a 

forma (e portanto, a fórmula precede a forma, a invenção, a própria decisão do 

autor)”6, o campo da música de consumo apresenta-se como um modelo típico a ser 

atentamente estudado.  

Seja qual for o ponto de partida, comprovar e questionar os conceitos teóricos 

frente a um fato concreto e contemporâneo, sobre o qual existe material de pesquisa 

em mídias diversas, configura não apenas um instigante objeto de pesquisa, como 

também a possibilidade de enriquecimento nos possíveis enfoques sobre o tema. 

 

1.2. Hipótese 

O presente estudo parte da hipótese de que Nevermind, segundo álbum da 

banda norte-americana Nirvana, representa um momento de ruptura cultural. Seja 

como emersão de uma subcultura juvenil, ou - fruto de origem ainda mais periférica 

em relação ao mainstream musical - como produto de contracultura. 

Apesar de ser produzido e distribuído no âmbito de toda estrutura da indústria 

cultural, a análise de determinado segmento da crítica especializada comprovará o 

                                                 
5 MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX volume 2: necrose. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2003, pg. 133.  
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estabelecimento de um novo cenário cultural que aflorou de forma independente – 

ou, no mínimo, não potencializada – por fórmulas narcotizantes, planificadoras e 

alienantes desta mesma estrutura. 

A investigação que sustentará o presente estudo irá demonstrar como, na 

visão plural de diversos críticos que colaboraram com a revista norte-americana 

Rolling Stone, o disco estabelece relação autêntica de empatia com a audiência e 

significa não apenas um movimento de retorno do gênero rock ao topo da lista de 

mais vendidos, mas também o afloramento de uma proposta musical onde 

integridade e autonomia criativa foram preservadas apesar de pressões comerciais. 

O veículo de comunicação de massa selecionado para análise é a revista 

norte-americana Rolling Stone. Fundada em 1967 por seu atual editor, Jann S. 

Wenner, à época um estudante da Universidade de Berkley, e por Ralph J. Gleason, 

então crítico de jazz do San Francisco Chronicle, a publicação quinzenal conta com 

mais de mil exemplares lançados ao longo de 40 anos de história. 

Inicialmente associada à cultura hippie, a revista dedicou-se não apenas a 

cobertura musical, mas também a causas políticas e sociais associadas ao período. 

Entre estas, a Guerra do Vietnã, a defesa do meio-ambiente, o feminismo e os 

direitos de homossexuais. Apesar da orientação manifestadamente de esquerda, a 

Rolling Stone procurava manter-se próxima aos princípios jornalísticos, evitando 

assim o radicalismo político característico de outros periódicos de contracultura da 

época. 

Sob o enfoque da forma, a publicação se caracterizou – e ainda hoje o faz – 

pelas grandes reportagens e entrevistas presentes em suas páginas. Como o 

próprio Wenner (fundador e editor desde então) define, o estilo de entrevista que 

figura na revista é "parcialmente baseado na The Paris Review7”. A Rolling Stone se 

tornou conhecida pela total liberdade de expressão concedida aos entrevistados e 

pelo não cerceamento dos textos produzidos. Em diversas ocasiões, temas como 

sexo, drogas e política foram abordados de forma não-ortodoxa pela publicação 

norte-americana. 

                                                                                                                                                         
6 Apud ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Tradução de Pérola de Carvalho. 6ª ed. São 
Paulo: Perspectiva, 2004, pg. 298. 
7 The Paris Review: originalmente fundada em Paris, em 1953, a revista literária hoje baseada em 
Nova York é notória por entrevistas extensas e detalhadas com autores conceituados como Ernest 
Hemingway, Norman Mailer e William Faulkner. 
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Entre os nomes que passaram pelos quadros da revista, destacam-se o 

criador do jornalismo gonzo8, Hunter S. Thompson, e a fotógrafa Annie Leibovitz, 

descoberta por Wenner com apenas 21 anos de idade, quando ainda era estudante 

no San Francisco Art Institute. Entre os anos de 1984 e 1985, o livro “Fogueira das 

Vaidades”9, primeiro romance de Tom Wolfe, foi publicado de forma serial em 

exemplares da Rolling Stone antes de ser lançado no formato tradicional. “Medo e 

Delírio em Las Vegas,” principal obra de Hunter S. Thompson, também foi publicada 

pela primeira vez nas páginas da revista.  

Na década de 1980, a publicação quinzenal deixou a Califórnia e se instalou 

em Nova York. A idéia era ficar mais perto do grande centro da propaganda e da 

indústria financeira. Junto com a mudança física, a Rolling Stone passou a ser 

acusada por críticos de abandonar a essência contracultural e contestadora dos 

anos iniciais para adequar a linha editorial da revista a interesses diversos à 

finalidade jornalística. 

Embora o rótulo de publicação contracultural possa ter se perdido em 

decisões administrativas da direção do veículo, o posicionamento contundente 

contra a administração Bush destoa do discurso adotado por grandes veículos da 

imprensa americana, que desde o atentado de 11 de setembro optaram por uma 

postura parcial pró-governista10, e indica que a revista ainda guarda relação com a 

postura contestadora dos primeiros anos.  

Em quatro de maio de 2006, a Rolling Stone publicou artigo de Sean Wilentz, 

historiador da Universidade de Princeton, onde o presidente George W. Bush é 

definido como inadequado para o cargo por ser “uma combinação de incompetência, 

preguiça e inépcia. O pior presidente de todos os tempos”. 

                                                 
8 O jornalista Bill Cardoso é o responsável por dar o nome 'gonzo' ao tipo de jornalismo praticado pelo 
amigo Hunter Thompson. Vertente do Novo Jornalismo, combina práticas jornalísticas e envolvimento 
pessoal do repórter em forma narrativa excêntrica. Segundo Cardoso, o termo 'gonzo' era uma gíria 
de Boston, sua cidade natal, que significava estranho, bizarro. Além de Thmpson e Cardoso, outro 
grande nome do Jornalismo Gonzo, é o crítico musical Lester Bangs. 
9 Lançado em 1987, o livro de Tom Wolfe vendeu aproximadamente três milhões de cópias nos 
Estados Unidos. (disponível em: <http://www.tomwolfe.com/bio.html>. Acesso em 26/11/2007) 
10 Exemplos podem ser verificados em: Canais de TV dos EUA difundem patriotismo e parcialidade. 
France Presse. Disponível em Folha on line: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u53884.shtml>. Acesso em 20/2/2008) e 
BARCELOS, Paula. ''Nossos jornalistas comem nas mãos da Casa Branca''. Jornal do Brasil on line. 
Disponível em: 
http://jbonline.terra.com.br/jb/papel/cadernos/ideias/2004/04/23/joride20040423006.html. Acesso em 
20/2/2008. 
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No campo musical especificamente, apesar das críticas, a revista que 

acompanhou a carreira de ícones como Jimi Hendrix, Beatles, The Doors, Janis 

Joplin, Bob Dylan, Eric Clapton e o próprio Nirvana para citar alguns nomes, ainda é 

considerada uma das principais referências norte-americanas na cobertura do 

cenário musical popular. No Natal de 2005, Timothy L. O'Brien escreveu em artigo11 

para o New York Times que a Rolling Stone continuava a ser o “peso pesado” das 

revistas de música por sua circulação (1,4 milhão de exemplares por quinzena), 

influência e qualidade. 

 

1.3. Objetivo Geral 

Verificar se, na visão dos críticos e articulistas da revista norte-americana 

especializada em música Rolling Stone, existe concordância opinativa em relação à 

Nevermind. E se essa similaridade de opiniões aponta para o afloramento de uma 

proposta musical onde integridade e autonomia criativa foram preservadas, apesar 

de pressões comerciais, e que seu surgimento significou um momento de ruptura 

cultural. 

 

 1.4. Objetivos Específicos 

• Verificar a atualidade do conceito de indústria cultural delimitado pelos 

pensadores da Teoria Crítica; 

• Explorar visões de outros autores e escolas de pensamento sobre cultura de 

massas; 

• Apresentar alguns aspectos da história da banda norte-americana Nirvana; 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
11 O’BRIEN, Timothy. Will You Still Need Me, Will You Still Read Me? Disponível em 
<http://www.nytimes.com/2005/12/25/business/yourmoney/25wenner.html?ex=1293166800&en=5122
5eb00f59d32f&ei=5090&partner=rssuserland&emc=rss> . Acesso em 26/11/2007. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

A discussão, a partir de um exemplo prático e contemporâneo, sobre 

presentidade do conceito de indústria cultural inspira e motiva esta pesquisa. 

Cunhado pelos pensadores alemães Theodor Adorno e Max Horkheimer, o termo foi 

apresentado pela primeira vez no livro Dialética do Esclarecimento, originalmente 

publicado em 1947. Para os integrantes da Escola de Frankfurt, uma corrente de 

pensamento social contemporânea de orientação marxista, que ficou conhecida 

também como Teoria Crítica da Comunicação, a idéia contida no termo exprime o 

caráter externo, impositivo e planificado da produção cultural no capitalismo tardio. 

Grosso modo, a tese básica de Adorno e Horkheimer é a de que o lazer 

moderno tornou-se uma extensão do trabalho alienado. Simplificados por uma 

estratégia massificante, os produtos culturais contemporâneos encontram-se 

inseridos em um “sistema” ou aparato de massificação cujo intuito primeiro reside na 

consolidação ideológica, de tal forma que a fruição artística dentro dessa sociedade 

abstenha-se por completo de qualquer possibilidade reflexiva. 

Para os autores, a estrutura de produção e distribuição da indústria cultural 

cria audiências tão acostumadas a multireferencialidade apenas de efeitos, de 

sensações pré-determinadas, e não de significados, que essa anestesia crítica 

torna-se um impedimento definitivo para a apreciação plena da arte. 

Adorno e Horkheimer, apesar da excelente análise dialética, jamais 

apresentaram proposta que vislumbrasse um rompimento com a subserviência 

alienante da indústria cultural. A tentativa de recuperar e contextualizar o conceito 

frankfurtiano, contrapondo-o a outras visões sobre a cultura de massas no século 

XX, assim como a perspectiva de encontrar um momento de emersão subcultural no 

cenário mainstream são os pilares epistemológicos deste projeto. 

Como já explicitado anteriormente, a discussão sobre a importância do 

segundo álbum do Nirvana é fundamental para diversos campos do conhecimento. 

Especificamente para a Comunicação Social, destaca-se a possibilidade de verificar 

a validade e a presentidade de conceitos elaborados no campo da cultura de 

massas.  

Para embasar a análise, a revisão de literatura abordou autores 

predominantemente pertencentes a duas correntes de pensamento: Teoria Crítica e 

Estudos Culturais. 
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Sobre a Teoria Crítica, é importante também ressaltar que sua influência 

sobre esta pesquisa vai além do embasamento teórico. O método de abordagem 

dialético, que caracteriza a produção frankfurtiana, também norteia e impele o 

presente estudo. É de nosso entendimento que a compreensão de fenômenos só se 

torna possível quando considerada a contradição inerente a estes, sua ação 

recíproca, e a mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade. 

Além dos pensadores alemães Adorno e Horkheimer, criadores do termo 

indústria cultural, destacam-se também as idéias e reflexões acerca do tema 

elaboradas por outros teóricos da mesma corrente. Entre eles, Hans Magnus 

Enzensberger, Walter Benjamim e Herbert Marcuse. As relações estabelecidas por 

Edgar Morin entre cultura de massas e revolução cultural contribuíram para a 

fundamentação no campo dos Estudos Culturais.  

Coincidentemente, existe um ponto de intersecção entre as bases 

epistemológicas dos dois campos teóricos que dão sustentação a esta pesquisa, e 

ele se materializa na lingüística. Mais precisamente, na forma como se processou a 

passagem da lingüística crítica para a análise crítica do discurso, por intermédio da 

gradual incorporação de diferentes contribuições exteriores à lingüística, com o 

intuito de formulação de uma teoria geral dos processos discursivos. É o que 

destaca artigo do doutor em Letras e professor da Universidade de Lisboa, Carlos A. 

M. Gouveia. 

 

Uma das linhas de influência sobre a lingüística crítica recua aos 
trabalhos do filósofo italiano Antonio Gramsci ou, aos seus 
seguidores em França e na Grã-Bretanha, com especial destaque, 
no último país referido, para o Centro de Estudos Culturais 
Contemporâneos (Centre for Contemporary Cultural Studies) da 
Universidade de Birmingham. (...) Por outro lado, a própria idéia de 
uma lingüística crítica, por exemplo, é fortemente influenciada por 
trabalhos no âmbito da teoria social, nomeadamente da teoria 
crítica, ligada aos membros da chamada Escola de Frankfurt 
(Adorno, Benjamin e outros) ou aos seus herdeiros, em especial 
Jürgen Habermas, a partir dos anos 60.12 
 

 

Gravitando em torno destas principais correntes, um terceiro grupo de autores 

contribui para a pluralidade da abordagem proposta, assim como para o 

aprofundamento de temas fundamentais à compreensão do fenômeno analisado. 
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São exemplos: as reflexões sobre a pós-modernidade de Jean Baudrillard, a 

abordagem semiótica de Umberto Eco sobre produtos da cultura de massas e as 

observações empíricas de jornalistas e críticos musicais como Tony Parsons, Lester 

Bangs e Nick Hornby. 

Em 1944, Adorno e Horckheimer publicaram o ensaio A Indústria Cultural: o 

esclarecimento como mistificação das massas. Logo na segunda página do texto, os 

autores são taxativos sobre a natureza planificadora daquela: 

 

Sob o poder do monopólio, toda cultura de massas é idêntica, e seu 
esqueleto, a ossatura conceitual fabricada por aquele, começa a se 
delinear. Os dirigentes não estão mais sequer muito interessados 
em encobri-lo, seu poder se fortalece quanto mais brutalmente ele 
se confessa ao público. 

 

Para os pensadores alemães, a indústria cultural levou apenas à 

padronização e à produção em série de produtos artísticos, sacrificando o que fazia 

diferença entre a lógica da obra e a do sistema social. Enquanto à primeira cabia a 

subjetividade da fruição, ao segundo estavam reservados os processos coletivos 

baseados na massificação e na não-individualização do sujeito. 

Ainda segundo os frankfurtianos, este esvaziamento de conteúdo nos 

produtos ofertados pela indústria cultural atende a um objetivo bem definido.  

Inseridos em um “sistema” ou aparato de massificação, eles atuam como 

ferramentas de consolidação do aparato ideológico capitalista, minando a 

capacidade de reflexão individual e mobilização social da audiência por intermédio 

de uma proposta de lazer superficial. Não há mais enigma na arte massificada. 

 

A tarefa que o esquematismo kantiano ainda assinalava aos 
sujeitos, a de, antecipadamente, referir a multiplicidade sensível aos 
conceitos fundamentais, é levada ao sujeito da indústria. Esta 
realiza o esquematismo como primeiro serviço do cliente. Na alma 
agia, segundo Kant, um mecanismo secreto que já preparava os 
dados imediatos de modo que se adaptassem ao sistema da pura 
razão13 

 

                                                                                                                                                         
12 GOUVEIA, Carlos. Análise Crítica do Discurso. Disponível em: 
<http://www.fl.ul.pt/pessoais/cgouveia/artigos/HCC.pdf>. Acesso em 26/11/2007 
13 ADORNO, Theodor; HORKHEIMER, Max. Dialética do esclarecimento: fragmentos filosóficos. 
Tradução de Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 1985, pg. 173 
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O semioticista e escritor italiano Umberto Eco propõe uma discussão mais 

ampla dos fenômenos relacionados à cultura de massas. Em “Apocalípticos e 

Integrados” (2004), uma coletânea de artigos sobre o tema, o autor apresenta 

diferentes pontos de vista sobre o assunto, como se promovesse um debate entre 

defensores e críticos – por isso o nome do livro - da indústria cultural. 

No capítulo A Canção de Consumo, Eco analisa La canzoni della cativa 

conscienza (1964), estudo de quatro autores italianos - M.L. Starniero, S. Iiberovici, 

E. Jona e G. de Maria - sobre a música italiana. Nos comentários do autor sobre as 

conclusões da pesquisa é possível identificar similaridade com conceitos propostos 

por Adorno e Horkheimer. Para ele, uma das características do produto de consumo 

está na segurança da repetição. Ele nos diverte não por revelar-nos algo de novo, 

mas por repetir-nos o que já sabíamos, o que esperávamos ansiosamente ouvir 

repetir. Um exemplo característico são os programas de humor baseados em 

sketches como “A Praça é Nossa”. Sua fórmula se repete há exatos 51 anos. 

Especificamente falando sobre a música, as conclusões de Umberto Eco 

apontam para o papel fundamental que a popularização do rádio desempenhou em 

transformá-la em material de uso, em trilha sonora para o dia. Ao habituar o público 

a aceitar a música como complemento sonoro de suas atividades caseiras, com total 

prejuízo de uma audição atenta e criticamente sensível, levou a uma recepção, que 

atua mais sobre os reflexos, sobre o sistema nervoso, do que sobre a imaginação e 

a inteligência.  

Segundo G. de Maria, um dos autores do estudo, a canção de consumo – o 

produto da indústria musical direcionado ao consumo – é criado para vir ao encontro 

de algumas tendências que esta individualiza (e cultiva) no mercado. 

 

A música de consumo é um produto industrial que não mira a 
nenhuma intenção de arte, e sim à satisfação das demandas do 
mercado; mas a pergunta que fazem esses ensaios, e a qual 
respondem, é se a produção industrial dos sons se adequa às livres 
flutuações de tal mercado ou se, pelo contrário, não intervém como 
plano pedagógico bem definido para orientar o mercado e 
determinar a procura14. 
 

A postura mais moderada de Umberto Eco também apresenta pontos 

dissonantes em relação a alguns posicionamentos dos frankfurtianos Adorno e 

                                                 
14 ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Tradução de Pérola de Carvalho. 6ª ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2004, pg. 296. 
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Horkheimer. Visivelmente, - apesar de criticar muitos pontos da indústria cultural - o 

semioticista italiano não corrobora do fatalismo alemão. Para ele, nem todas as 

obras veiculadas no contexto atual (que indubitavelmente é o da existência de uma 

cultura de massa) são estigmatizadas com o rótulo da alienação, do esvaziamento 

conteudístico. “Não é necessário que entretenimento e evasão, jogo e consolo sejam 

por isso mesmo sinônimo de irresponsabilidade, automatismo, indiferentismo”15. 

Eco vai além no questionamento. Ele afirma que o contato 

descompromissado com a música – ou qualquer outra expressão artística - não 

constitui necessariamente uma degeneração da sensibilidade ou entorpecimento da 

inteligência, mas um saudável exercício de normalidade quando representa o 

momento de descanso.  

 

O drama de uma cultura de massa é que o modelo do momento de 
descanso se torna norma face o sucedâneo de todas as outras 
experiências intelectuais, e portanto o entorpecimento da 
individualidade, a negação do problema, a redução ao conformismo 
dos comportamentos, o êxtase passivo requerido por uma 
pedagogia paternalista que tende a criar sujeitos adaptados. Pôr em 
discussão a cultura de massa como a situação antropológica em 
que a evasão episódica se torna norma é uma coisa. É um dever. 
Mas pôr em discussão como tragicamente negativa a mecânica da 
evasão episódica é outra16. 

 

Segundo ele, os apocalípticos jamais tentaram um estudo concreto dos 

produtos e das maneiras pelas quais eles são consumidos. O que fizeram foi reduzir 

os consumidores ao indiferenciamento do homem-massa. E ao invés de analisar os 

produtos da indústria cultural de forma individualizada, para fazer deles emergirem 

as características estruturais presentes em cada um, rejeitaram-nos de forma 

coletiva. E nesse ponto, na indiferenciação do homem-massa, os frankfurtianos 

opõem-se a Karl Marx, pai do materialismo dialético e referência para os estes 

teóricos. “Se o homem é formado pelas circunstâncias, devemos tornar humanas as 

circunstâncias”.17 

Starniero, Iiberovici, Jona e G. de Maria, alinham-se aos frankfurtianos 

quando afirmam que a novidade é introduzida ajuizadamente, em doses pequenas 

                                                 
15 ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Tradução de Pérola de Carvalho. 6ª ed. São Paulo: 
Perspectiva, 2004, pg. 299. 
16 Ibidem, pg. 303. 
17 Karl Marx apud ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Tradução de Pérola de Carvalho. 6ª 
ed. São Paulo: Perspectiva, 2004, pág. 19. 
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para despertar curiosidade. Em outras palavras, representa muito mais um 

monitoramento do mercado do que um momento de ruptura. Embora muitas vezes a 

audiência seja levada a acreditar que a possui autonomia na escolha de produtos 

assim apresentados. 

Entretanto, os autores acreditam – e com eles concorda Umberto Eco – que 

ainda há saída para o imobilismo e para alienação promovidos pela indústria 

cultural, tão próprios à atual organização social sob a égide do capitalismo. E que 

nem todos os gestos de vanguarda são absorvidos e reduzidos a fórmula. Eles citam 

como exemplos as canções “diferentes”: canções que a pessoa se concentra para 

escutar.  

Diferentemente da canção de consumo, que é usada como fundo musical 

enquanto se faz outra coisa; a canção “diferente” requer respeito e interesse. Como 

elas são produtos dentro do mesmo aparato de produção e distribuição da indústria, 

sua simples existência lança possibilidades libertadoras sobre o aparato ideológico 

de dominação. 

De certa forma, esse é o papel reservado na arte à vanguarda. Sobre este 

papel, Hans Magnus Enzensberger disse: “Faz parte do imaginário das vanguardas 

artísticas o fato de pré-imitarem, por assim dizer, possibilidades de mídias que ainda 

estão no futuro”.18  

E reforça sua idéia valendo-se do pensamento de Walter Benjamim: 

 
Há tempos tem sido uma das principais tarefas da arte produzir uma 
demanda para cuja satisfação ainda não chegou. A história de toda 
manifestação artística tem épocas críticas, em que essa forma é 
forçada em direção a efeitos que só podem ser realizados 
naturalmente em um nível técnico modificado, ou seja, em uma nova 
forma de arte. 19 

 

No texto de Adorno e Horkheimer existe uma crítica frontal ao jazz. Para os 

autores, quando comparado à música clássica, o jazz representa um estilo musical 

pobre, baseado em jargões. Sua base rítmica, em especial as sessões de improviso 

tão comuns ao estilo, seriam a razão da suposta inferioridade. Neste ponto, parece 

ter havido uma avaliação equivocada, se não pretensiosa, por parte dos 

frankfurtianos.  

                                                 
18 ENZENSBERGER, Hans Magnus. Elementos para uma teoria dos meios de comunicação. 
Tradução de Cláudia S. Dornbusch. São Paulo: Conrad, 2003, pg. 107. 
19 Ibidem, pg. 107. 
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Como citado anteriormente, o ensaio A Indústria Cultural: o esclarecimento 

como mistificação das massas foi escrito na década de 1940. É possível supor que o 

que tenha sido ignorado ou, no mínimo, não percebido, tenha sido exatamente um 

momento de ruptura, de vanguarda, de emersão de um movimento subcultural em 

um determinado contexto de transição. Afinal, o pós-guerra era um período onde a 

cultura dominante, até então eurocêntrica, encontrava-se desesperada por uma 

reafirmação da ordem. Mas havia uma forte corrente intelectual por baixo da 

superfície que clamava por mais espontaneidade, por caos, pela catarse dionisíaca. 

 
Uma estrutura ambivalente conduz, por um lado, ao consumo 
“estético-lúdico” e à fruição individualista da civilização burguesa: 
mas ela contém, ao mesmo tempo, os fermentos de uma não-
adesão a este mundo adulto que traem o tédio burocrático, a 
repetição, a mentira, a morte20.  

 

Aqui se faz necessário um esclarecimento de suma importância para a 

compreensão do presente estudo, em especial para o capítulo destinado à análise 

do periódico norte-americano. Para Morin21, subcultura deve ser entendida no 

sentido estrito de que ela pertence a um sistema mais vasto que é o da cultura de 

massas e participa, por isso, da indústria cultural (leis de mercado, técnicas de 

produção e de difusão maciça). Mas, desde suas origens, esta subcultura é 

fundamentalmente ambivalente em face da cultura de massas.  

 

A nova cultura adolescente-juvenil tem, assim, dois pólos e a partir 
desta bipolaridade se efetua uma espécie de eletrólise em que se 
cria algo de misto, que se difunde no conjunto do mercado juvenil. 
Nesta zona mista, a dissidência e a revolta são integradas no 
sistema, depois de terem sido mais ou menos filtradas sem que, 
entretanto, sejam eliminados todos os fermentos corrosivos. 22  

 

Portanto, nos momentos em que se processa a ruptura, o afloramento, esta é 

edificada sobre a recusa do princípio de alternância e sobre a crítica da participação 

no mundo fundada no consumo. 

                                                 
20 MORIN, Edgar. Cultura de massas no século XX volume 2: necrose. 3ª ed. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2003, pg. 133. 
21 Ibidem. 
22 Ibidem, pg. 139. 
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No mesmo período, os Estados Unidos – que no contexto da cultura de 

massa tornam-se o centro de referência mundial antes ocupado pela Europa - 

assistem o afloramento desta vanguarda. 

On the Road, romance autobiográfico do escritor norte-americano Jack 

Kerouac, relata experiências vividas pelo autor em uma série de viagens 

automotivas através dos Estados Unidos, no fim da década de 1940, e lança as 

bases do movimento contracultural americano denominado beat.  

Curiosamente, aquilo que o elitismo dos frankfurtianos desprezou, 

desempenhou papel diametralmente oposto na vanguarda americana. A prosa 

espontânea de Kerouac, um dos principais expoentes, da geração beatnik23, 

recebeu grande influência de solos improvisados de jazz. Em especial, do bop (um 

dos estilos de jazz) de Charlie Parker e Dizzy Gillespie.  

O que os pensadores da Escola Crítica parecem ter ignorado é que a arte 

também  executa  

(...) uma função de diversão - como jogo, estímulo para a divagação, 
momento de descanso, de luxo – e uma de catarse - como 
solicitação violenta das emoções e conseqüente libertação, 
relaxamento da tensão nervosa ou, a nível mais amplo, de crises 
emotivas e intelectuais – entre outras.24 

   

Por fim, a fundamentação teórica deste estudo não pretende – até por não ser 

este o seu papel – esgotar a vasta literatura sobre temas fundamentais ao 

arcabouço teórico que sustentará a investigação bibliográfica aqui proposta. O 

conteúdo aqui apresentado representa apenas o passo inicial, o esboço de uma 

discussão que poderá ser aprofundada em outro momento. 

Mas afinal, e o papel desempenhado por Nevermind, segundo álbum do 

Nirvana, no que se encaixaria? Em mais um produto da indústria cultural, nas 

canções “diferentes” ou na vanguarda de um novo Geist der Zeit? 

 

 

 

 

                                                 
23 Movimento cultural norte-americano da década de 1950  
24 Charles Lalo apud ECO, Umberto. Apocalípticos e integrados. Tradução de Pérola de Carvalho. 
6ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2004, pg. 305. 
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3. METODOLOGIA 

Segundo Garcia25, o método representa um procedimento racional e 

ordenado (forma de pensar), constituído por instrumentos básicos, que implica 

utilizar a reflexão e a experimentação, para proceder ao longo do caminho 

(significado etimológico de método) e alcançar os objetivos preestabelecidos no 

planejamento da pesquisa. 

O resgate do objetivo deste estudo como a tentativa de identificar se a 

predominância de opiniões dos articulistas da revista norte-americana Rolling Stone 

percebe o papel de Nevermind como o afloramento de uma proposta musical 

criativamente íntegra e autônoma, apesar de pressões comerciais, e que seu 

surgimento significou um momento de ruptura cultural, torna possível a afirmação 

que se trata este de uma combinação entre as formas de pesquisa exploratória e 

explicativa. 

Segundo Gil26, a pesquisa exploratória procura proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito, já em pesquisas 

explicativas, a preocupação central é identificar os fatores que determinam ou que 

contribuem para a ocorrência de determinados fenômenos. É o tipo que mais 

aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, o porquê das 

coisas. Por isso, é o tipo mais complexo e delicado. 

Sobre a abordagem teórico-metodológica que instrumentaliza o presente 

estudo, esta busca suas raízes nas análises do discurso e do conteúdo. “A Análise 

de conteúdo é um método de análise de texto desenvolvido dentro das ciências 

sociais empíricas. Trata-se de técnica híbrida que concilia aspectos qualitativos e 

quantitativos”27. Ela é uma forma de produzir inferências sobre um determinado 

contexto social a partir de um texto focal. Ou, nas palavras de Holsti28, “é toda 

técnica para fazer inferências através da identificação objetiva e sistemática de 

características específicas da mensagem”.  

                                                 
25 GARCIA, Eduardo Alfonso Cadavid. Manual de sistematização e normalização de documentos 
técnicos. São Paulo: Atlas, 1998, pg. 44. 
26 GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
27 BAUER, MARTIN W. e GASKELL, George. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. Tradução de Pedrinho A. Guareschi. 3ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, pg. 190. 
28 Apud BAUER, MARTIN W. e GASKELL, George. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e 
som: um manual prático. Tradução de Pedrinho A. Guareschi. 3ª Ed.  Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, 
pg. 191. 
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Já a análise do discurso “entende todo o texto como circunstancial. Isso 

significa que o pesquisador está envolvido simultaneamente em analisar o discurso 

e em analisar o contexto interpretativo”29. Sob esta perspectiva, o termo discurso 

deve ser empregado para se referir a todas as formas de fala e textos, seja quando 

ocorre naturalmente nas conversações como quando é apresentado como material 

de entrevistas, ou textos escritos de todo o tipo. Isso porque os textos referem-se 

aos pensamentos, sentimentos, memórias, planos e discussões das pessoas, e 

algumas vezes nos dizem mais dos que seus autores pretendiam. 

Entre os métodos de procedimento catalogados na literatura, o que mais se 

aplica a proposta de pesquisa aqui apresentada é o monográfico. Para Lakatos e 

Marconi30 é  

[...] um estudo sobre um tema específico ou particular de suficiente 
valor representativo e que obedece a rigorosa metodologia. 
Investiga determinado assunto não só em profundidade, mas em 
todos os seus ângulos e aspectos, dependendo dos fins a que se 
destina.  
 

O levantamento das informações foi conduzido por intermédio do 

procedimento técnico pesquisa bibliográfica, onde foram analisados livros e artigos 

dos autores já citados, bem como de outros que contribuíram para elucidação da 

hipótese.  

Para viabilizar o presente estudo e buscar a comprovação da hipótese nele 

apresentada, foram analisadas integralmente 84 edições da revista norte-americana 

Rolling Stone. A amostra representa o resultado da somatória de dois lotes de 

unidades da publicação selecionados por diferentes critérios. 

 O primeiro lote contém 66 números da revista e inclui todos os volumes publicados 

entre janeiro de 1991 e a primeira quinzena de setembro de 1993. A idéia foi a de 

possibilitar a avaliação dos textos não apenas no período compreendido entre o 

lançamento de Nevermind (setembro de 1991) e o de In Utero, terceiro disco de 

estúdio da banda (setembro de 1993), como também de meses anteriores ao 

lançamento daquele álbum. 

 Assim, dois aspectos principais podem ser verificados: o mais óbvio deles refere-se 

a como a revista retrata o lançamento do disco e os desdobramentos que se 

                                                 
29 BAUER, Martin W. e GASKELL, George. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. Tradução de Pedrinho A. Guareschi. 3ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, pg. 249 
30 LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São 
Paulo: Atlas, 1995, pg. 151. 
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seguiram até a chegada da obra seguinte. Um segundo aspecto observável deriva 

também desse recorte. Ao pesquisar os meses de 1991 que antecederam o 

lançamento de Nevermind, torna-se factível avaliar a expectativa - os exercícios de 

antecipação – dos colaboradores do periódico em relação ao álbum e à sua feitura.  

 O segundo lote é composto por 18 edições. Neste, o critério de seleção foi 

estabelecido com o intuito de avaliar se houve variação nas percepções sobre a 

obra, expressas nas páginas da revista, à medida que seu lançamento, e os eventos 

conexos a este, tornam-se distantes no tempo. 

Para isso, foram analisados, de forma integral, dois tipos de edição: aquelas 

em que o Nirvana aparece na capa e os especiais, este subdividido em duas 

modalidades: os que, expressamente, traziam a denominação Especial impressa na 

capa e aqueles que, embora não o fizessem, abordavam temas relevantes como 

rankings sobre canções, artistas e videoclipes. 

Por fim, é preciso ressaltar que a amostra selecionada cobre um período de 

16 anos, o que caracteriza o delineamento de análise longitudinal do procedimento 

metodológico. “A observação de um mesmo contexto por um período de tempo mais 

longo, nos permite detectar flutuações, regulares e irregulares, no conteúdo, e inferir 

mudanças concomitantes no contexto”.31  

Devido às dificuldades inerentes à logística envolvida no processo de 

aquisição, estoque e manuseio da versão impressa da publicação, optou-se pela 

importação de Rolling Stone – cover to cover, da Bondi Digital Publishing, um 

conjunto de três DVDs para computador nos quais estão contidas 1026 edições da 

revista. A numeração apresentada parte do primeiro número publicado, em 1967, e 

vai até a edição especial de 40 anos da revista, em maio de 2007.  

Apesar do material pesquisado ser redigido em inglês, optou-se pela 

apresentação de citações diretas na forma traduzida para o português. A idéia é 

permitir que futuros leitores do trabalho tenham acesso ao conteúdo pesquisado 

sem a obrigatoriedade do domínio da língua estrangeira, permitindo assim que sua 

exploração possa servir de referência para novas propostas de abordagem sobre o 

mesmo tema, assim como para temas correlatos a esse. Alguns termos, sem 

correspondência na língua nativa, foram mantidos em língua estrangeira e 

associados a uma contextualização, por meio de notas de rodapé, que permita sua 

                                                 
31 BAUER, Martin W. e GASKELL, George. Pesquisa Qualitativa com texto, imagem e som: um 
manual prático. Tradução de Pedrinho A. Guareschi. 3ª Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002, pg. 195. 
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compreensão. Do total de 84 edições da revista analisadas integralmente, as 

referências ao Nirvana encontravam-se distribuídas em 39 exemplares (Apêndice A), 

da seguinte maneira:  

• 1 banner ou teaser; 

• 3 citações; 

• 6 notas 

• 11 artigos; 

• 22 resenhas; 

• 7 reportagens; 

• 7 grandes reportagens; 

• 1 entrevista Rolling Stone; 

• 1 editorial de moda; 

 

Onde: 

� Banner ou teaser: anúncio sobre endereço eletrônico referente à banda (hot-

site), no portal da revista. 

� Citação: Referente à simples citação do nome da banda em reconhecimento 

por prêmios musicais organizados pela própria publicação (Music Awards). 

� Notas: texto opinativo/informativo, menor que um artigo, limitado a cerca de 

500 caracteres.  

� Artigo: texto essencialmente opinativo sobre determinado tema ou assunto, 

não relacionado ao lançamento de uma obra ou performance em show. 

� Resenha: visão crítica, opinativa, especificamente sobre o lançamento de 

uma obra ou performance em show. 

� Reportagens: textos elaborados com base em entrevistas, com até duas 

páginas de espaço. 

� Grandes reportagens: textos elaborados com base em entrevistas, com três 

ou mais páginas de espaço.  

� Entrevista Rolling Stone: grandes entrevistas, no modelo pingue-pongue 

(quando perguntas e respostas são publicadas, alternadamente). Conforme 

define o fundador da revista, em estilo "parcialmente baseado na The Paris 

Review”. 
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� Editorial de moda: encarte especial que aborda aspectos culturais sobre 

habitantes da cidade de Seattle. 

 

Caso sejam filtradas as matérias que retratam assuntos exclusivamente 

associados ao álbum Nevermind (Apêndice B) chega-se a um total de 27 

exemplares. Embora a análise desta pesquisa não seja orientada para aspectos 

quantitativos, o quadro abaixo apresenta um comparativo percentual entre o total de 

matérias sobre o Nirvana e o número de peças diretamente relacionadas à 

Nevermind. 

 

Quadro 1: Total de matérias Nirvana x  número de peças relacionadas a Nevermind no período analisado 

 

 

Além dessas, o Nirvana e/ou seu vocalista e compositor, Kurt Cobain, 

apareceram na capa da revista em cinco ocasiões diferentes, de forma exclusiva. 

Isso significa que foram desconsideradas as aparições compartilhadas. Por 

exemplo, a edição sobre os cinqüenta maiores artistas da música de todos os 

tempos, ou a edição comemorativa de 40 anos da publicação. 

Na edição 910, de  novembro de 2002, a Rolling Stone trouxe uma 

homenagem à imagem encartada em Nevermind. Mais de dez anos após o 

lançamento do álbum, Matt Groening, criador dos Simpsons, assinou uma paródia à 

fotografia do bebê que persegue a nota de dólar presa a um anzol.  O desenho de 

Bart Simpson no lugar do bebê ganhou a capa da revista que pode ser considerada 

como a sexta capa relacionada ao Nirvana (anexo A).    
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4. ANÁLISE E RESULTADOS 

 Nevermind, segundo álbum do Nirvana, foi lançado em 24 de setembro de 1991. 

Apesar de ser uma publicação quinzenal, somente em 28 de novembro de 1991, 

mais de dois meses após o lançamento do disco, a edição 618 da revista Rolling 

Stone publicou as primeiras linhas do ano sobre a banda. Em resenha assinada por 

Ira Robbins (anexo B), crítico de rock e colaborador do periódico, a obra foi avaliada 

com três estrelas (bom), em escala de um (pobre) a cinco (clássico).  

Segundo ele, o disco não trouxe algo integralmente novo. Entretanto, o 

material era superior ao apresentado em Bleach, primeiro disco da banda, que na 

opinião do crítico poderia ser resumido como uma “experiência com sons 

requentados dos anos 70”32. E seu lançamento, três anos antes, em janeiro de 1989, 

classificado como comum, ordinário, não relevante. 

 A análise das edições de 1991 revela algo interessante. Apesar da resenha crítica 

do álbum só aparecer na edição 618, a parada de sucessos da revista Billboard, 

sempre publicada nas páginas finais da Rolling Stone, já demonstrava a evolução do 

álbum em um de seus rankings. Em 31 de outubro, a edição 616 da revista trouxe 

Nevermind em sétimo lugar entre os álbuns College. Já na edição seguinte, em 14 

de novembro, o álbum figurou no topo da lista do segmento (anexo C).  

 O Nirvana voltou às páginas da Rolling Stone em 1991 Yearbook, publicação 

seguinte da revista que compilou as edições 619 e 620 e trouxe resumo dos 

momentos de destaque do ano que findava. A coluna New Faces, publicada entre as 

páginas 44 e 45, trouxe nota curta (aproximadamente 500 caracteres), não 

assinada, no qual Nevermind foi cotado como o lançamento mais “passional” do ano, 

“que ajudou a restabelecer a cidade de Seattle como o principal lar de freqüentes 

tesouros enterrados da guitarra”. 

 Em 23 de janeiro de 1992, a 622ª edição da revista trouxe a primeira chamada de 

capa sobre o Nirvana. Em quatro páginas, Chris Mundy, então um dos editores 

sênior da Rolling Stone e responsável pela coluna Random Notes, fez a primeira 

matéria sobre a banda, que foi publicada no período analisado por esta pesquisa 

(anexo D). O jornalista repete o adjetivo utilizado em 1991 Yearbook e afirma que 

Nevermind foi o lançamento mais passional do ano. Ainda segundo ele, o álbum 

sucedia um primeiro disco (Bleach) que, em sua avaliação, foi impactante.  

                                                 
32 Edição 618, 28/11/1991, pg 98. 
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 Mundy, ao tentar definir a sonoridade do álbum e nela buscar uma das razões para 

o êxito comercial do disco, escreveu que a obra representava “um casamento 

tempestuoso entre o punk e o pop”, referência que foi utilizada diversas vezes em 

artigos seguintes sobre a banda.  

 Em dezembro de 2000, por exemplo, quase dez anos após o lançamento de 

Nevermind, Smells Like Teen Spirit foi escolhida, por críticos, editores e repórteres 

da Rolling Stone, a terceira melhor música pop de todos os tempos entre os cem 

títulos que compuseram a lista. Superada apenas por Yesterday, dos Beatles, e (I 

Can’t Get No) Satisfaction, dos Rolling Stones, a canção constante em Nevermind é 

definida como o encontro dicotômico entre fúria punk e alienação, somado à 

vulnerável sensibilidade pop.  

Para Chris Mundy, a trajetória do álbum na parada da Billboard representava 

uma história de sucesso surpreendente. Em especial, quando se analisam os 

números da tiragem inicial preparada pela gravadora. A DGC, selo vinculado à 

Geffen Records, havia preparado somente 50 mil discos para o lançamento de 

Nevermind33. Durante a última semana de dezembro de 1991, o álbum vendeu 

373.520 cópias34, apenas em território norte-americano, e pulou de um já 

surpreendente sexto lugar para o primeiro posto da lista Top 200, da revista 

Billboard. 

O fato rendeu uma reportagem de duas páginas - 15 e 16 -, com respectiva 

chamada de capa, na edição 624, de 20 de fevereiro de 1992. Isso porque, segundo 

relata Kim Neely, autora da matéria, as apostas dos observadores da indústria 

musical apontavam para os riscos de um desaquecimento no mercado fonográfico 

durante o período natalino e para a permanência do álbum Dangerous, de Michael 

Jackson, em primeiro lugar, pelo menos até o meio de janeiro. 

Além de derrubar Dangerous do topo da parada, Nevermind também 

desbancou a opinião de especialistas. Nas últimas cinco semanas de 1991, o 

mercado fonográfico norte-americano movimentou Us$ 1,1 bilhão, em valores da 

época, o que representou uma elevação de 3,7% em relação ao mesmo período do 

ano anterior35. Segundo Neely, o resultado positivo pode ser atribuído, em boa parte, 

                                                 
33 Edição 622, 23/1/1991, pg 39. 
34 Edição 624, 20/2/1992, pg 15. 
35 Edição 624, 20/2/1992, pg 15. 
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ao desempenho não esperado do segundo disco do Nirvana, que ainda retornou ao 

primeiro lugar em fevereiro do ano seguinte. 

A jornalista indica dois possíveis fatores para justificar os números de 

Nevermind: a entrada em circulação na MTV de Smells Like Teen Spirit, primeiro 

videoclipe da banda; e, segundo a opinião Michael Goldstone, executivo da 

gravadora Epic, o momento cultural no país.  

  Sobre o clipe, Neely afirma que “a MTV se tornou mais importante do que o rádio 

em termos de trazer uma banda alternativa36 para o mainstream”37 e que a alta 

freqüência de execução de Smells Like Teen Spirit agiu como o grande catalisador 

da performance comercial do álbum. Opinião esta que retornaria às páginas da 

revista em diferentes oportunidades, como por exemplo, em 14 de outubro de 1993, 

quando a edição 667 apresentou matéria especial sobre os cem videoclipes mais 

importantes de todos os tempos. Logo na introdução, Jim Farber, escritor e 

colaborador da Rolling Stone, argumenta que a relevância de tal mídia está na 

construção da identidade pop: um turbilhão subconsciente de diversas fontes – 

informações da imprensa, letras, capas de álbuns, vídeos, shows, cortes de cabelo, 

atitudes e todos os demais elementos que os fãs possam usar como pistas para 

classificar um artista no mundo. Na página 67 desta mesma edição, Chris Mundy 

ressaltou a importância de Smells Like Teen Spirit, o qual denominou como “o clipe 

mais reconhecido da década de 1990”.  

Citado na reportagem de Kim Neely, Michael Goldstone, executivo da 

gravadora Epic, faz uma leitura diferenciada, que pode ser entendida como 

complementar e mais aprofundada - e que será retomada um pouco mais a frente no 

capítulo. Para ele, havia uma subcultura em construção que encontrou em Smells 

Like Teen Spirit a música certa para trazê-la à tona.   

Dentro desse contexto de mudança cultural, as matérias sobre o Nirvana 

tornaram-se mais freqüentes nas páginas da revista (anexo E). Dois meses depois, 

                                                 
36 Embora não seja o objetivo deste estudo aprofundar-se na discussão de determinados rótulos, o 
esclarecimento sobre a relação mainstream versus alternativo - de oposição, em alguns momentos, e 
de complementaridade, em outros – se faz necessária. Aqui, existe uma similaridade aos conceitos 
utilizados por Morin para explicar a subcultura dos quais nos apropriamos. Aquilo que é classificado 
como alternativo é ambivalente. Ele participa da cultura de massas que é a do conjunto da sociedade, 
e ao mesmo tempo procura diferenciar-se. Ele está economicamente integrado na indústria cultural, 
capitalista (mainstream), que funciona segundo a lei do mercado. E é, pois, um ramo de um sistema 
de produção-distribuição-consumo, mas que funciona em escala reduzida e pautada por outros 
objetivos que não o lucro. 
37 Edição 624, 20/2/1992, pg. 16. 
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em abril de 1992, o Nirvana chegou pela primeira vez à capa da revista. Em matéria 

de quatro páginas, Michael Azerrad, jornalista, crítico musical e escritor, traçou um 

perfil da banda norte-americana (anexo F), no qual apontou razões para tentar 

explicar o êxito comercial do disco e trouxe novos números para discussão.  

Segundo ele, estimativas mais otimistas da DGC apontavam para uma 

expectativa de venda de 250 mil unidades, mesmo após a entrada em circulação do 

clipe de Smells Like Teen Spirit. É importante lembrar que, quando a matéria foi 

escrita, o Nirvana já havia vendido três milhões de cópias nos Estados Unidos, em 

um período de quatro meses, e mantinha média semanal de vendas de 

aproximadamente cem mil unidades38.   

Na visão de Michael Azerrad, o desempenho de Nevermind estava 

diretamente associado a uma transição entre a sonoridade característica da década 

de 80 e a proposta diferenciada do decênio que se iniciava.   

 Outros colaboradores da revista reforçam a opinião de Azerrad. Na página 66 do 

número 683 – uma edição especial sobre o suicídio de Kurt Cobain, em junho de 

1994 – o crítico David Fricke escreveu: “ (...) ao tomar de assalto a parada da 

Billboard, Nevermind quebrou o controle mortal do mainstream, pôs um fim a 

sonoridade dos anos 80 e fez o rock comercial dar sinal de vida”. 

No mesmo número, o escritor Antonhy DeCurtis escreveu um artigo no qual 

ele afirma que o Nirvana transformou os anos 1980 em 1990. Para ele, Smells Like 

Teen Spirit é um marco na história do rock e representou um momento de mudança 

cultural.  

Uma canção política que nunca menciona política, um hino cuja letra 
não pode ser compreendida, um gigantesco sucesso popular que 
denuncia o comercialismo, uma alma coletiva de alienação. Foi (I 
Can’t Get No) Satisfaction para um novo tempo e uma nova tribo de 
jovens descontentes com o sistema. Uma declaração sobre a 
inabilidade de se sentir satisfeito.39 

 

Para Chris Mundy, o lançamento de Nevermind foi “um grito tão cortante que 

conseguiu quebrar o silêncio das rádios com o rock na época”40. A edição especial 

de 7 de dezembro de 2000 - Top 100 Pop Songs – traz resenha não assinada sobre 

Smells Like Teen Spirit (página 64) onde o periódico define a canção como um 

marco de mudança estilística, um fechamento para os anos 80.  

                                                 
38 Números apresentados na Edição 628, 16/4/1992, pg 39. 
39 Idem, pg 30. 
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 Na ocasião da morte de Kurt Cobain, ao escrever sobre o legado musical do 

Nirvana, o crítico de rock David Fricke define da seguinte forma o surgimento da 

canção: 

 (...) a história mostra que só é preciso uma canção para definir uma 
época, ou, no mínimo, para dar início a esta. Smells é essa canção, 
como foram I Wanna Hold Your Hand, dos Beatles41, e Anarchy In 
The UK42, dos Pistols.43 

 

 Em 2007, mais de quinze anos após o lançamento de Nevermind, a edição 

especial de celebração pelos 40 anos da revista44, indicou Smells Like Teen Spirit 

como uma das quarenta músicas que “mudaram o mundo”.   

Conforme destacado anteriormente neste capítulo (página 29), Michael 

Goldstone, executivo da gravadora Epic, acreditava que Smells Like Teen Spirit era 

a música certa para trazer à tona uma subcultura que se encontrava em construção 

e que aí residia a verdadeira razão para o volume de vendas do disco. Em seu texto 

sobre o Nirvana, Azerrad emite opinião muito similar à apresentada por Goldstone: 

 

Nevermind expressa um momento cultural. A canção Smells Like 
Teen Spirit é um hino para (ou contra) a geração do “Por que 
perguntar por que?”. Algo como um chamado contra a imobilidade 
de uma geração.45 

 

 Butch Vig, produtor de Nevermind e um dos entrevistados na confecção do perfil, 

entendia que o segredo do sucesso comercial do álbum estava na relação de 

identificação entre obra e audiência dentro de um contexto cultural peculiar. 

 

Embora Cobain não fosse necessariamente o porta-voz de uma 
geração, a música feita por ele trazia elementos de insatisfação e 
inconformismo, não necessariamente direcionados, mas que se 
alinhavam aos de sua audiência.46 

 

  Impressão essa também compartilhada por Ann Powers, crítica de música nativa 

de Seattle com passagens pelo tablóide local The Rocket, pelo New york Times e 

                                                                                                                                                         
40

 Edição 683, 2/6/1994, pg 52. 
41 Considerada a música que dá início ao fenômeno da beatlemania. 
42 Considerada a música que trouxe popularidade ao subgênero punk. 
43 Edição 683, 2/6/1994, pg 66. 
44 Edição 1025/1026, 3/5/2007, pg84 
45 Edição 628, 16/4/1992, pg 39. 
46 Idem, pg 39. 
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pela Rolling Stone, entre outros veículos47. Em 27 de maio de 2003, ela escreveu ser 

compreensível o sucesso de Nevermind. Segundo Powers, o disco era “poderoso 

porque capturava o estado maníaco-depressivo que parecia afligir nossa sociedade 

em massa”. 

Em 11 de dezembro de 2003, a edição especial número 937 apresentou um 

ranking dos 500 melhores álbuns de todos os tempos. O resultado representava a 

opinião 273 eleitores selecionados entre cantores, produtores, músicos, executivos 

de gravadoras, historiadores e críticos da revista. Nevermind ficou em 17º lugar, 

sendo o único álbum da década de 1990 entre os dezessete primeiros. Para se ter 

uma idéia da representatividade da lista e da importância da posição ocupada pela 

obra, basta dizer que, acima do Nirvana estavam cinco discos dos Beatles e três de 

Bob Dylan, e que o álbum mais recente era do ano de 1980 (London Calling, The 

Clash). 

Ao apresentar o álbum na lista, uma resenha não assinada define a opinião 

do veículo sobre o segundo álbum do Nirvana: 

 

Nenhum álbum na história recente teve um impacto tão poderoso 
em uma geração - uma nação de adolescentes repentinamente se 
transformou em punks. 
(...) 
Kurt trouxe a pureza de volta ao rock.48 

  

 Em ranking similar, publicado em dezembro de 2004, 13 anos após o lançamento 

de Nevermind, Smells Like Teen Spirit alcançou posição ainda mais relevante do 

que a ocupada pelo álbum. Ela foi considerada a nona melhor canção de todos os 

tempos49. Na lista, melhor rankeadas do que Smells, apenas clássicos da música 

contemporânea: Like a Rolling Stone, Bob Dylan (1965); Satisfaction, Rolling Stones 

(1965), Imagine, Lennon (1971); What’s Goin On, Marvin Gaye (1971), Respect, 

Aretha Franklin (1967), Good Vibrations, Beach Boys (1966), Johnny B. Goode, 

Chuck Berry (1958) e Hey Jude, Beatles (1968). 

Não foram poucas as participações do Nirvana, especialmente as de 

Nevermind e de Smells Like Teen Sipirit, em rankings e premiações expressivas 

organizadas pela Rolling Stone. Em março de 1992, por exemplo, a edição 625 

                                                 
47  Disponível em <http://eensyweensy.blogspot.com/>. Acesso em 7/3/2008 
48 Edição 937, 11/12/1993, pg 38 
49 Edição 963, 9/12/1994, pg 78 
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publicou o Music Awards50, prêmio anual da revista que apresenta ganhadores em 

dois tipos de votação: um é resultado de opiniões expressas por leitores através de 

encartes publicados na própria revista; o segundo apresenta compilação de votos 

apurados entre os articulistas, editores e repórteres da publicação.  

Naquele ano, embora Nevermind tenha sido considerado apenas o terceiro 

Melhor Disco na opinião de especialistas da revista, Smells Like Teen Sipirit levou o 

prêmio de melhor single de 1991 e o Nirvana foi reconhecido como a Melhor Nova 

Banda do ano, tanto para leitores quanto para especialistas da Rolling Stone. Ainda 

na opinião dos especialistas, Butch Vig, responsável pela produção do disco, foi 

eleito Melhor Produtor do ano. 

A análise das edições compreendidas no recorte temporal e temático aqui 

propostas revelam outro fato relevante para o presente estudo. Além de discutir as 

razões do êxito crítico e comercial de Nevermind, existia, por parte dos 

colaboradores da revista, uma motivação em delimitar características comuns entre 

o Nirvana e outras bandas, que pudessem demonstrar a existência de uma nova 

corrente estilística e comprovar o cenário de mudança cultural. Fato este que pôde 

ser verificado nas páginas da Rolling Stone já em dezembro de 1991, data da 

segunda citação sobre o Nirvana dentro do período avaliado. 

 Conforme mencionado na página de abertura deste capítulo, em 1991 Nevermind 

foi creditado como o álbum que “ajudou a restabelecer a cidade de Seattle como o 

principal lar de freqüentes tesouros enterrados da guitarra”. A partir desta primeira 

linha, escrita na segunda matéria onde a banda foi citada, a relação entre o trio e a 

cena cultural da cidade do noroeste americano passou a ser explorada com 

freqüência nos textos publicados sobre o Nirvana. Kim Neely - autora da primeira 

reportagem sobre o grupo -, por exemplo, define o Nirvana como “a banda que 

explodiu do dia para noite vindo da cena de Seattle”. 51 

 Em 16 de abril de 199252, data da primeira capa dedicada à banda, Michael 

Azerrad assina dois textos conexos. Além do aqui já abordado perfil sobre o Nirvana, 

o jornalista ainda foi responsável por Grunge City (anexo G), reportagem de três 

páginas sobre a cena musical de Seattle. Nela, o crítico aprofunda a análise sobre 

                                                 
50 Edição 625, 5/3/1992, pgs 53 a 58. 
51 Edição 624, 20/2/1992, pg. 39 
52 Edição 628, 16/4/1992, pgs. 43, 44 e 48 
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essa cena e procura explorar similaridades estilísticas entre grupos oriundos da 

região.   

 Azerrad comenta que o isolamento de Seattle sempre dificultou a passagem de 

grandes concertos pela cidade. Em geral, apenas bandas de menor apelo comercial, 

como os grupos punk Black Flag e Stoogies, se dispunham a enfrentar grandes 

deslocamentos para tocar em pequenos espaços locais. Além de influência estética, 

o contato com a cultura punk trouxe outros efeitos para a cena local. No início da 

década de 1980, a postura Do It Yourself53 colaborou para a formação de uma rede 

de rádios universitárias, fanzines54 e distribuidores independentes que promoviam os 

artistas locais.  

 Além do intercâmbio promovido pela rotatividade de músicos entre as principais 

bandas da cidade, Azerrad levanta outra razão para que existisse um alinhamento 

estético entre os produtos culturais oriundos da cena musical de Seattle: a atuação 

de Jack Endino, produtor musical, e Charles Peterson, fotógrafo de quase todos os 

encartes de discos e fotos para divulgação de grupos da cidade. Contratados pela 

Sub-Pop, selo responsável pela gravação e distribuição de Bleach e um dos grandes 

promotores da música local, eles criaram um estilo sonoro e visual presente em 

diversas produções. 

Ainda na análise de Azerrad, a influência de Endino e Peterson se fez 

especialmente presente em duas coletâneas lançadas pela Sub-Pop no ano de 

1986: Deep Six Compilation e Sub-Pop 200. Ambas traziam músicas de bandas que, 

na percepção da equipe do selo, representavam o “som de Seattle”.  Para Michael 

Azerrad, mais do que um registro da cena local, as coletâneas representam o que 

pode ser considerado o marco inicial do movimento grunge. 

 Embora não seja o primeiro colaborador da revista a usar o termo grunge, ou a 

associá-lo ao Nirvana, foi Azerrad quem, pela primeira vez, arriscou uma definição 

para o rótulo. Segundo ele, tratava-se de uma mistura do proto-punk – representado 

                                                 
53 Do inglês, Faça Você Mesmo. Expressão muito associada ao movimento punk, é atrelada a um 
espirito anticapitalista e refere-se ao pressuposto que uma pessoa sozinha pode muito bem fazer o 
trabalho de vários "profissionais" excessivamente bem pagos. Especificamente em relação a bandas, 
significa que tudo, desde a organização de concertos, gravação e produção de discos à divulgação é 
administrada pelo próprio grupo. 
54 Os fanzines (fanatic + magazine)surgiram na década de 30 nos Estados Unidos pela necessidade 
dos aficionados de uma determinada arte ou personalidade trocarem informações sobre temas de 
interesse comum. Nos fanzines, circulam temas pouco divulgados pela grande imprensa e 
geralmente voltados para a contestação da cultura mainstream. A partir da década de 70, 
predominaram os fanzines voltados para a música, especialmente após a explosão do movimento 
punk. Fonte: <http://www.facom.ufba.br/labirinto/niverfan.htm>. Acesso em 15/5/2008. 
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pelas bandas que peregrinaram por todos os EUA, como Stoogies, Black Flag, 

Ramones e MC 5 - e bandas da década de 70, como Kiss e Black Sabbath.  Uma 

fusão entre punk e metal, que tem início em 1983. 

 É interessante notar que a associação entre banda e cena sofre uma alteração ao 

longo dos anos. Se, em 1991, o Nirvana “ajudou a restabelecer a cidade de Seattle 

como o principal lar de freqüentes tesouros enterrados da guitarra” 55, em 1993, um 

artigo de seis páginas sobre o “estilo de Seatlle” afirmou que “foi após a explosão do 

Nirvana que todos os olhos se viraram para cidade”.  

A afirmação é de autoria de Patti O’Brien, editora de moda da Rolling Stone e 

da Men’s Journal, que assina a matéria na edição 652, de 18 de março de 1993 

(anexo H). O especial conta ainda com fotos de Mark Seliger, então fotógrafo-chefe 

da Rolling Stone e autor de mais de cem capas da revista. E, para muitos, foi esse 

editorial que popularizou definitivamente o “estilo de Seattle” como moda jovem em 

todo mundo. Nesse período, as estampas xadrez, características das camisas de 

flanela, e os calçados pesados, trajes apropriados para o clima frio e chuvoso da 

região, se espalharam pelo mundo.  

 As associações estabelecidas entre o Nirvana e um momento de mudança cultural 

elaboradas nas páginas da revista não se limitaram à cidade de Seattle e ao 

subgênero grunge. Em pouco mais de um ano, o trio norte-americano deixava de ser 

o grupo que explodiu do dia para noite vindo da cena de Seattle para se tornar um 

fenômeno da música alternativa. 

Independentemente da discussão sobre o significado dos rótulos (subgêneros 

ou segmentos) ora apresentados, a idéia é a de que, ao se tornar referência para a 

música alternativa, e não mais apenas para Seatlle ou para a sonoridade grunge, a 

influência da banda na visão da revista tornava-se mais significativa, movendo-se de 

um recorte ou segmento mais restrito para um mais amplo, seja por critérios 

geográficos ou estilísticos.  

 Uma reportagem e dois artigos publicados em 1992 desempenharam papel 

fundamental nessa transição. Na edição 637, de 20 de agosto, é Michael Azerrad 

quem assina a reportagem. Uma matéria sobre o aumento no número de contratos 

assinados entre gravadoras de discos e bandas denominadas alternativas. Ele 

                                                 
55 Edição 619/620, dez/1991, pgs. 44 e 45 
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destaca que o fenômeno de Nevermind foi o responsável pelo que ele denominou 

como “a busca pelo próximo Nirvana”56.  

 Quatro meses antes, o jornalista já havia lançado comentário sobre este cenário. 

Ao descrever a ação de caça-talentos em Seattle, ele escreveu: “para as 

gravadoras, a corrida do ouro está no auge”, em uma referência à descoberta de 

ouro na costa oeste americana, no século XIX, quando cerca de 300.000 pessoas, 

oriundas do restante dos Estados Unidos e do exterior, seguiram para a Califórnia 

em busca do metal precioso. 

Para comprovar o argumento, Azerrad apresentou o acordo firmado entre o 

grupo norte-americano Helmet e a Interscope Records. Mesmo tendo vendido 

apenas oito mil cópias no álbum de estréia, a banda assinou contrato com a 

gravadora para produção de três discos. Segundo dados apresentados na 

reportagem, o Helmet recebeu um adiantamento de pouco mais de US$ 1milhão. 

Azerrad citou uma fonte não identificada ligada à indústria musical para 

revelar que um bom acordo no início da década de 1990 envolvia cerca de US$ 150 

mil por disco gravado, menos da metade do valor adiantado ao Helmet, se 

considerada a média por obra.  

Os outros dois textos citados na página anterior aparecem, simultaneamente, 

na edição dupla (645/646), em 16 de fevereiro de 1992. Anthony DeCurtis - escritor 

premiado com o Grammy de melhor texto em álbum, por seu ensaio na retrospectiva 

Crossroads, de Eric Clapton - escreve o primeiro dos dois artigos publicados neste 

especial de fim de ano. 

 Segundo ele, a década que se iniciava trazia incerteza sobre os rumos da música. 

O fato de que em 1990, pela primeira vez em 36 anos de rock, nenhuma banda 

deste gênero chegou ao primeiro lugar da parada Billboard indicava um período de 

mudança. Entretanto, ainda na opinião de DeCurtis, ninguém se arriscou a predizer 

o que tomaria o lugar do rock e, muito menos, se o fracionamento do gênero em 

diversos segmentos diferentes – alternativo, clássico, heavy-metal etc - seria algo 

positivo ou negativo.  

 O editor da Rolling Stone chega a ironizar o Wall Street Journal por ter trazido, em 

primeira página, um artigo que afirmava o desaparecimento gradual do rock. Para 

ele, as especulações sobre a perda de espaço do gênero na cultura popular foram 

                                                 
56 Edição 637, 20/8/1992, pg. 15. 
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precipitadas. O que houve foi uma retração momentânea pelo fato da sonoridade 

característica das bandas de rock do fim dos anos 80 não se comunicar com as 

pretensões da audiência do gênero na década de 1990. Na opinião do jornalista, o 

sucesso inesperado do Nirvana representou não apenas o resgate desse elo, mas 

um momento de “ruptura estilística”.  

Assim como Azerrad havia destacado anteriormente, Antonhy Decurtis 

também identifica um movimento do mercado fonográfico no sentido da nova cena. 

“Com o sucesso inesperado do Nirvana, as companhias embarcaram em uma caça 

pelo próximo “alternativo”. Em um comportamento típico dos anos 80”. 57 

Aquilo que ele definiu como comportamento típico dos anos 1980 foi a 

estratégia das gravadoras que, embasadas em grandes sucessos populares da 

época, fenômenos de vendagem como, por exemplo, o álbum Thriller58, de Michael 

Jackson, acreditavam que a qualquer momento poderiam descobrir um novo 

fenômeno comercial. Muito antes da popularização da internet, DeCurtis previu que 

esse modelo de negócios seria impraticável no futuro. Segundo o escritor, a 

segmentação de gêneros estabelecida pela própria indústria tornaria explosões de 

venda como a de Nevermind um evento muito raro. As bandas passariam a “falar 

exclusivamente com a sua audiência específica”.59  

 O segundo artigo é de autoria de Kim Neely. Em Alternative Music – The angst, the 

ecstasy, the hype. The year noise went mainstream, o que em tradução livre pode 

ser entendido como: Música Alternativa – A angústia, o êxtase, o hype60. O ano em 

que o barulho adentrou o mainstream. A contribuição mais significativa do texto de 

Neely é o exercício de definição do rótulo alternativo conduzido pela jornalista.  

 Segundo ela, alternativo, antes de 1992, não se referia a um tipo de som 

tanto quanto a uma estética. Basicamente, ser alternativo significava não ter 

recursos financeiros e fazer música apesar disso. Não para contornar o problema 

financeiro. Isso remonta ao comportamento Do It Yourself do fim da década de 

setenta e início da década de 1980 de bandas como Black Flag e Dead Kennedys.  

                                                 
57 Edição 645/646, 16/12/1992, pg. 26. 
58 Segundo o livro Guinness, foram 55 milhões. NEY, Thiago. "Thriller", de Michael Jackson, é 
relançado no Brasil. Folha on line. Disponível em: 
<http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/ult90u374112.shtml>. Acesso em 20/2/2008. 
59 Edição 628, 16/4/1992, pg 44. 
60 Sem equivalente em português, o termo pode ser entendido como o interesse exagerado sobre um 
determinado tema, algo que recebe publicidade excessiva e causa comoção. 
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Embora poucos desses pioneiros tenham alcançado o mainstream, eles 

plantaram a semente para ruptura que surgiria anos mais tarde e seria manifestada 

por fãs de rock desconfortáveis com o tipo de música que dominava as paradas na 

época.  

 Valendo-se de palavras muito semelhantes às escritas por Kim Neely, Ira Robbins, 

autor da resenha crítica sobre Nevermind, a época do lançamento do disco, não 

apenas encontra raízes comuns às apontadas pela jornalista para o momento 

peculiar do cenário musical norte-americano, como também aponta o Nirvana como 

representante máximo dessa cena. Em resenha sobre duas coletâneas de músicas 

punk, publicada na edição 649, de 4/2/1993, ele afirma na página 62:   

A filosofia punk fundou uma identidade musical independente e um 
sistema de valores que contava a música antes do dinheiro.(...) O 
Nirvana representa a validação máxima de tudo pelo que lutou o 
punk dos anos 1970.  

 

Todas essas referências não apenas reforçam a associação do Nirvana com 

um novo movimento cultural, mais amplo do que a cena de Seattle, como também 

ratificam a importância anteriormente atribuída ao segundo álbum do trio norte-

americano nesse contexto. Cabe ressaltar que esta reportagem de Azerrad foi 

publicada, três anos após o lançamento de Nevermind e oito meses após o 

lançamento de In Utero, terceiro álbum da banda.   

Para concluir, em todas as 84 edições analisadas, somente em uma ocasião 

foi possível verificar uma opinião dissonante em relação ao discurso quase unânime 

de colaboradores do periódico norte-americano61. Em agosto de 1992, Gerald 

Cosloy, executivo da indústria fonográfica citado por Michael Azerrad, afirmou que, a 

movimentação do mercado fonográfico – aquilo que o Azerrad definiu como Corrida 

do Ouro atrás do próximo sucesso “alternativo” - não era indicativo de um momento 

de ruptura cultural. Para ele, tratava-se apenas de mais uma moda passageira do 

setor. Ainda segundo Cosloy, o rótulo alternativo se tornou comercialmente atraente 

devido à fragmentação do mercado de rock em vastas subdivisões, o que 

representou uma expansão de mercado pela customização. 

Outra razão apontada pelo executivo para o surgimento de novas bandas 

alternativas foi o fato de que os jovens que participaram da expansão das redes 

universitárias de rádio na década de 80 passaram a ocupar posições de destaque 

                                                 
61 Edição 637, 20/8/1992, pg. 64. 
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em gravadoras e estações de rádio comerciais. Com poder de influência, eles 

começaram a apostar em sonoridades diferentes das que dominaram as paradas 

comerciais na década de 80. 
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5. CONCLUSÕES 

Ao cabo da análise dos 84 exemplares da edição norte-americana da Rolling 

Stone que compõem o recorte aqui proposto, duas certezas se evidenciam: a 

primeira reside no fato que, de forma quase unânime, os colaboradores da 

publicação apontam Nevermind – em especial, a canção Smells Like Teen Spirit – 

como marco de ruptura cultural; a segunda, embora não explícita nos textos, 

cristaliza-se na percepção de que, enquanto veículo especializado em música, o 

periódico demorou a identificar esse potencial vanguardista. 

Sobre a segunda afirmativa, destaca-se a combinação entre postura editorial 

da revista, nos meses que antecederam o lançamento de Nevermind, e a resenha 

crítica sobre o mesmo. Além de classificar o álbum de forma mediana62, a Rolling 

Stone só o fez em 28 de novembro de 1991, dois meses após o lançamento da obra, 

que a essa altura já havia figurado na parada College da Billboard em duas edições 

da própria revista63. 

E se o periódico se apressou em acompanhar de perto as gravações de In 

Utero, publicando notícias sobre a confecção do álbum com seis meses de 

antecedência em relação ao lançamento, o mesmo não se viu à época de 

Nevermind. Em 1991, as primeiras linhas sobre o Nirvana só aparecem em 

novembro, na resenha crítica sobre a obra. 

Outro fato curioso diz respeito à cena cultural de Seattle. Aliás, a relação da 

banda com a cidade é um momento a parte, que se reporta a ambas as conclusões 

apresentadas na abertura deste capítulo. Se, por um lado, ela demonstra uma 

tentativa incipiente de associar a sonoridade de Smells Like Teen Spirit a uma 

corrente estilística específica (grunge), por outro, ela também materializa a demora 

do periódico em fazê-lo. Afinal, já em 1989, o jornalista inglês Everett True assinava 

um especial na extinta Melody Maker64 sobre a cena emergente de Seattle. 

Apesar do álbum de début do Nirvana ser de 1989, de Facelift - primeiro disco 

do Alice in Chains, outra banda de Seattle - ter vendido 500 mil cópias em 1990 e de 

a própria Rolling Stone reconhecer o pioneirismo de Everett, a revista só deu a 

devida importância à cena em 1992, quando Nevermind já chegava à casa dos 

milhões de unidades vendidas. É a partir de então que as associações estabelecidas 

                                                 
62 Vide página 27 
63 Idem 
64 Periódico musical inglês fundado em 1926 e absorvido pela New Musical Express em 2000  
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entre o grupo e um momento de mudança cultural tornam-se mais freqüentes nas 

páginas da revista.  

No intervalo de poucos meses, o trio passou de surpresa vinda da cena de 

Seattle, para um dos principais destaques da sonoridade grunge (com peso 

equivalente ao de Pearl Jam, Soundgarden ou Alice in Chains) e, finalmente, 

consolidou-se como fenômeno da música alternativa. 

Embora não seja objeto das análises de conteúdo e de discurso aqui 

propostas evidenciar aspectos quantitativos do texto, conforme explicado em 

capítulo específico, é válido ressaltar que, a freqüente utilização de termos variados, 

porém de sentido similar, como ruptura, revolução, o som dos anos 1990 e mudança 

estilística, entre outros, também contribuíram para a formação das conclusões ora 

defendidas. 

Especificamente em relação aos conceitos apresentados no marco teórico, 

cabem conclusões que validam as justificativas sobre a importância desta pesquisa. 

Sob a ótica dos estudos em cultura de massas de Edgard Morin, Nevermind 

representa momento de emergência de uma subcultura, no sentido em que se 

constitui como manifestação carregada de dissidência e revolta, mas, ao mesmo 

tempo, está economicamente integrada na indústria cultural.  

Por isso, embora não represente uma revolução nas estruturas de produção e 

distribuição capitalistas, serve para questionar a alardeada inescapabilidade às 

estratégias e efeitos dessa indústria, conforme pregam os frankfurtianos.  É o que 

comprova a discrepância entre o dimensionamento de mercado, expresso pela 

tiragem inicial de Nevermind, e o desempenho comercial do disco. 

Este trabalho, por seu tamanho limitado, não permite explorações mais 

aprofundadas sobre o tema. Menos ainda pretende esgotar os diferentes recortes 

que podem ser exercidos sobre este. As conclusões apresentadas, ao contrário, 

servem de janelas para novos olhares e de ponto de partida para outros estudos, 

pautados pelos indícios questionadores lançados aqui sobre conceitos presentes na 

literatura consultada. 
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APÊNDICE A – LISTA DE MATÉRIAS RELACIONADAS AO NIRVANA 

 

 

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
618 novembro Ira Robbins Resenha 97 e 98 Nevermind

619/620 dezembro não assinado Nota 45 New faces - destaques de 1991

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
622 janeiro Chris Mundy Reportagem 38 a 41 Perfil da banda
624 fevereiro Kim Neely Reportagem 15 e 16 Primeiro lugar da Billboard
625 março não assinado Citação 53 e 58 Music Awards - Prêmio

Michael Azerrad Grande reportagem 38/39/41/46 Perfil da banda/êxito comercial/nova cena musical
Michael Azerrad Grande reportagem 43/44/48 Cena musical de Seattle

637 agosto Michael Azerrad Reportagem 15/64
Searching for the next Nirvana/Mudança de rumos na 
indústria musical

642 outubro Michael Azerrad Resenha 39 Show no festival de Reading, Inglaterra
Antonhy DeCurtis Artigo 24 e 26 Rumos da música para a década de 1990
Kim Neely Artigo 43 Música alternativa

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto

647 janeiro Michael Azerrad Reportagem 13 e 25
Gravação de in Utero - especulações sobre a sonoridade 
do novo álbum

648 janeiro Grant Alden Resenha 48 e 49
Lançamento de coletânea (Incesticide) de gravações 
anteriores aos dois primeiros álbuns da banda

649 fevereiro Ira Robbins Resenha 62 e 64 Coletânea punk - Do it Yourself
652 março Mark Seliger/Patti O'Brien Editorial de moda SS34 a SS41 Cena de Seattle

653 abril Greg Kot Nota 20
Lançamento de single com uma música do Nirvana (Oh, 
the guilt) e uma da banda Jesus Lizard (Puss)

655 abril Chris Mundy Nota 11 Nirvana aluga estúdio para gravações de In Utero
657 maio Ann Powers Resenha 25 Show em San Francisco

659 jun Fred Goodman Reportagem 21
Repercussão de matéria divulgada no Chicago Tribune. 
Trata de especulações a respeito do controle criativo de In 
Utero

664 setembro não assinada Nota 31
Show em Nova York, mais de um ano após a última 
passagem da banda pela cidade

Matt Damsker Resenha 25
Livro, Route 666: on the road to Nirvana, da crítica de rock 
Gina Arnold. Trata de recorte da cena músical norte-
americana, do punk ao grunge.

David Fricke Resenha 63 e 64 Lançamento de in Utero

666 setembro Chris Mundy Resenha 15
Livro, Come As you Are, biografia não autorizada, escrita 
por Michael Azerrad com base em 25 horas de entrevistas 
gravadas com Kurt Cobain

1991

1992

1993

628*

645/646

665 setembro

abril

dezembro

 

 

 

 

Legenda 

Matérias onde o Nirvana não é o assunto principal, mas que 
possuem relação estreita com a banda
Matéria sem relação imediata com a banda, mas onde esta foi 
citada em comentário relevante para o trabalho

Edição* Revistas em que o Nirvana, ou Kurt Cobain, foi capa
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APÊNDICE A (cont.) – LISTA DE MATÉRIAS RELACIONADAS AO NIRVANA 

 

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
667 out/93 Jim Farber Resenha 67 e 68 Top 100 Videos - Smells é o segundo colocado. 

672/673 dez/93 Não assinada Nota 54 e 64
Edição especial de fim de ano. Aparece em duas notas: no 
mês de julho, pelo show em NY; e no mês de setembro, 
pelo lançamento do disco

David Fricke Entrevista 34 a 38/56 The Rolling Stone Interview com Kurt Cobain
Não assinada Citação 42 Music Awards - Prêmio

680 abr/94 Neil Strauss Reportagem 20 Problemas de drogas de Kurt Cobain
Neil Strauss Grande reportagem 17/18/20 Morte de Kurt Cobain

Michael Azerrad Reportagem 21/22
Meat Puppets. Ligação do sucesso da banda com a 
participação no acústico do Nirvana

Antonhy DeCurtis Artigo 30
Importância da banda no cenário musical moderno norte-
americano

Mark Seliger Fotos 31 a 33

Neil Strauss Grande reportagem 35/36/38/40/42/43
Suicídio de Kurt - acontecimentos relativos aos últimos 
dias antes da morte

Mikal Gilmore Grande reportagem 44 a 46/53
História da banda - foco no início do grupo, em Aberdeen, 
Washington

Chris Mundy Grande reportagem 51 a 53 Perfil de Kurt Cobain
Michael Azerrad Artigo 55 e 56 Um ano na estrada com o Nirvana
Greil Marcus Artigo 56 Morte de Kurt Cobain
David Fricke Artigo 63/66/67 Legado musical

695 nov/94 Não assinada Citação 158
Importância da banda no cenário musical moderno norte-
americano

Greil Marcus Artigo 46/47/48
Especial - Gravações essenciais dos anos 90. Kurt 
indicado como artista da década

David Fricke, Rob 
Sheffield, Ann Powers e 
James Hunter

Resenha 50
Nevermind - gravação fundamental para o subgênero 

alternativo
822 set/99 David Fricke Resenha 48 e 50 Grandes concertos dos anos 1990

855 dez/00 Não assinada Resenha 64

Matéria assinada pelas equipes da Rolling Stone e da MTV 
escolhe as cem melhores músicas pop. Smells fica me 
terceiro lugar, atrás apenas de Yesterday (Beatles) e 
Satisfaction (Stones)

897* jun/02 Chris Heat Grande reportagem 54 a 56/58 a 60/ 87 e 88 "Espóloio" do Nirvana

Matt Groening Capa
Capa desenhada pelo criador do desenho Simpsons, em 
paródia à capa de Nevermind

Não se aplica Publicidade 26
Banner para o hot site do Nirvana na internet associado ao 
portal da revista

Ben Ratliff Resenha 100 Coletânea
Rob Sheffield Resenha 100 Livro: Coletânea dos diários de Kurt Cobain

931 set/03 Diversos Resenha 58
Os cem maiores gutarristas de todos os tempos: Kurt 
Cobain, 12°

937 dez/03 Não assinada Resenha 96
Os 500 maiores álbuns de todos os tempos: Nevermind 
17º, In Utero 439º

946 abr/04 Vernon Reid Artigo 108
Imortais; os 50 maiores artistas de todos os tempos. Kurt 
Cobain figura na lista

951 jun/04 Não assinada Resenha 152/153
50 momentos que mudaram a história do rock: o 
lançamento do vídeoclipe de Smells faz parte da lista

Não assinada Resenha 78/152/158/159
As 500 maiores canções de todos os tempos. Smells, 
nona; In Blomm, 407ª; Come as you are, 445ª; All 
Apologies, 455ª.

Jenny Eliscu Resenha 34
Fala sobre primeira gravação ao vivo, em vídeo, de Smells. 
Material que compõe o Box Set resenhado na mesma 
edição

Rob Sheffield Resenha 184 Box set - With the Lights Out

David fricke Artigo 166
Primeira capa e história da camiseta usada por Kurt 
Cobain

David Fricke Artigo 174 Capa da edição tributo
Jenny Eliscu Artigo 208 Paródia dos Simpsons
Andy Greene Resenha 32 Nirvana: the biography, de Everett True

Não assinada Resenha 84
40 músicas que mudaram o mundo. Smells aparece na 
lista cornológica em 38º

1000 mai/06

1025/1026 mai/07

963 dez/04

812* mai/99

910* nov/02

683* jun/94

674* jan/94

682 mai/94

Especiais

 

 

Legenda 

Matérias onde o Nirvana não é o assunto principal, mas que 
possuem relação estreita com a banda
Matéria sem relação imediata com a banda, mas onde esta foi 
citada em comentário relevante para o trabalho

Edição* Revistas em que o Nirvana, ou Kurt Cobain, foi capa
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APÊNDICE B – LISTA DE MATÉRIAS RELACIONADAS EXCLUSIVAMENTE À 

NEVERMIND  

 

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
618 novembro Ira Robbins Resenha 97 e 98 Nevermind

619/620 dezembro não assinado Nota 45 New faces - destaques de 1991

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
622 janeiro Chris Mundy Reportagem 38 a 41 Perfil da banda
624 fevereiro Kim Neely Reportagem 15 e 16 Primeiro lugar da Billboard
625 março não assinado Citação 53 e 58 Music Awards - Prêmio

Michael Azerrad Grande reportagem 38/39/41/46 Perfil da banda/êxito comercial/nova cena musical
Michael Azerrad Grande reportagem 43/44/48 Cena musical de Seattle

637 agosto Michael Azerrad Reportagem 15/64
Searching for the next Nirvana/Mudança de rumos na 
indústria musical

642 outubro Michael Azerrad Resenha 39 Show no festival de Reading, Inglaterra
Antonhy DeCurtis Artigo 24 e 26 Rumos da música para a década de 1990
Kim Neely Artigo 43 Música alternativa

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
652 março Mark Seliger/Patti O'Brien Editorial de moda SS34 a SS41 Cena de Seattle
657 maio Ann Powers Resenha 25 Show em San Francisco

664 setembro não assinada Nota 31
Show em Nova York, mais de um ano após a última 
passagem da banda pela cidade

Edição Mês Autor Tipo Página Assunto
667 out/93 Jim Farber Resenha 67 e 68 Top 100 Videos - Smells é o segundo colocado. 

672/673 dez/93 Não assinada Nota 54 e 64
Edição especial de fim de ano. Aparece em duas notas: no 
mês de julho, pelo show em NY; e no mês de setembro, 
pelo lançamento do disco

674* jan/94 David Fricke Entrevista 34 a 38/56 The Rolling Stone Interview com Kurt Cobain
680 abr/94 Neil Strauss Reportagem 20 Problemas de drogas de Kurt Cobain

Neil Strauss Grande reportagem 17/18/20 Morte de Kurt Cobain

Michael Azerrad Reportagem 21/22
Meat Puppets. Ligação do sucesso da banda com a 
participação no acústico do Nirvana

Greil Marcus Artigo 46/47/48
Especial - Gravações essenciais dos anos 90. Kurt 
indicado como artista da década

David Fricke, Rob 
Sheffield, Ann Powers e 
James Hunter

Resenha 50
Nevermind - gravação fundamental para o subgênero 

alternativo
822 set/99 David Fricke Resenha 48 e 50 Grandes concertos dos anos 1990

855 dez/00 Não assinada Resenha 64

Matéria assinada pelas equipes da Rolling Stone e da MTV 
escolhe as cem melhores músicas pop. Smells fica me 
terceiro lugar, atrás apenas de Yesterday (Beatles) e 
Satisfaction (Stones)

910* nov/02 Matt Groening Capa
Capa desenhada pelo criador do desenho Simpsons, em 
paródia à capa de Nevermind

937 dez/03 Não assinada Resenha 96
Os 500 maiores álbuns de todos os tempos: Nevermind 
17º, In Utero 439º

946 abr/04 Vernon Reid Artigo 108
Imortais; os 50 maiores artistas de todos os tempos. Kurt 
Cobain figura na lista

951 jun/04 Não assinada Resenha 152/153
50 momentos que mudaram a história do rock: o 
lançamento do vídeoclipe de Smells faz parte da lista

Não assinada Resenha 78/152/158/159
As 500 maiores canções de todos os tempos. Smells, 
nona; In Bloom, 407ª; Come as you are, 445ª; All 
Apologies, 455ª.

Jenny Eliscu Resenha 34
Fala sobre primeira gravação ao vivo, em vídeo, de Smells. 
Material que compõe o Box Set resenhado na mesma 
edição

David fricke Artigo 166
Primeira capa e história da camiseta usada por Kurt 
Cobain

Jenny Eliscu Artigo 208 Paródia dos Simpsons

Não assinada Resenha 84
40 músicas que mudaram o mundo. Smells aparece na 
lista cornológica em 38º

645/646 dezembro

1993

1991

1992

628* abril

812* mai/99

Especiais

682 mai/94

1000 mai/06

963 dez/04

 

Legenda 

Matérias onde o Nirvana não é o assunto principal, mas que 
possuem relação estreita com a banda
Matéria sem relação imediata com a banda, mas onde esta foi 
citada em comentário relevante para o trabalho

Edição* Revistas em que o Nirvana, ou Kurt Cobain, foi capa
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ANEXO A – CAPA DO ÁLBUM/PARÓDIA, MATT GROENING 
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ANEXO B – RESENHA DE NEVERMIND 
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ANEXO C – NEVERMIND: PRIMEIRO LUGAR DA PARADA COLLEGE 
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ANEXO D – PRIMEIRA MATÉRIA SOBRE A BANDA 
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ANEXO E – PRIMEIRA APARIÇÃO NA CAPA DA ROLLING STONE 
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ANEXO F – PERFIL, POR MICHAEL AZERRAD 
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ANEXO G – GRUNGE CITY, POR MICHAEL AZERRAD 
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ANEXO H – EDITORIAL DE MODA 
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